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Despesas assistenciais devem ultrapassar R$ 383 bilhões em 2030

As operadoras de planos de saúde devem gastar R$ 383,5 bilhões com assistência de seus
beneficiários em 2030. O montante representa um avanço de 157,3% em relação ao registrado em
2017 e acende uma luz de alerta para o setor, segundo a "Projeção das despesas assistenciais
da saúde suplementar", que estamos divulgando hoje.

Para manter a sustentabilidade econômico-financeira do setor, acreditamos que todos os
envolvidos nessa cadeia precisam repensar questões como o modelo de remuneração de
prestadores de serviço, a falta de transparência e o desperdício gerado por erros, fraudes e eventos
adversos, além da inclusão de novos produtos na saúde suplementar. Especialmente porque a
projeção de aumento de despesas assistenciais que realizamos é bastante conservadora, sem levar
em conta questões como o avanço tecnológico ou pioras na situação de saúde da população, o que
tende a acontecer com o envelhecimento.

De acordo com o levantamento, considerando uma taxa de cobertura constante, o efeito do
crescimento populacional e a mudança na composição etária da sociedade brasileira, o setor de
saúde suplementar deve firmar mais 4,3 milhões de vínculos até 2030. O que elevaria o total de
beneficiários para 51,6 milhões. Considerando apenas o aumento do total de vínculos com planos
de saúde médico-hospitalares e o avanço do porcentual dos beneficiários com 59 anos ou mais, as
despesas assistenciais de 2030 já subiriam para R$ 190,7 bilhões. Um aumento de 27,9%.

Contudo, o principal determinante para essa conta é a variação dos custos médico-hospitalares
(VCMH), que tem crescido sistematicamente acima da inflação geral. Em 2016, por exemplo, a
inflação medida pelo IPCA foi de 6,3%, enquanto a variação dos custos médico-hospitalares
avançou 20,4%, de acordo com o VCMH/IESS.

Nos próximos dias iremos analisar, aqui no Blog, a composição das despesas por faixa etária e os
números de utilização de procedimentos indicados em nossa projeção. Não perca!

Fonte: IESS, em 02.07.2018.
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